CONSELHO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA
 ATALAIA - PNMA
________________________________________________
ATA DA 49ª. REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DO PARQUE MUNICIPAL NATURAL DA ATALAIA. Às dezessete  horas  do dia vinte e um  do mês de Julho do ano de dois mil e quinze (2015),  o Conselho do PNMA reuniu-se na sede da  Fundação Municipal do Meio Ambiente – FAMAI, situada na Rua XV de Novembro, 378, centro, Itajaí. A reunião iniciou em segunda chamada às dezessete horas. Estavam presentes  os Conselheiros Rossana Ferrari Scolaro da Secretaria de Urbanismo, Adilson do Amaral do Gabinete do Gabinete do Prefeito, João Carlos Rebello Cunha da Secretaria de Turismo, Adriana Helena Ramos dos Santos do Semasa, Débora Ortiz Lugli da Univali, e a Vice-Presidente Maria Inês Freitas dos Santos da Associação dos Moradores de Cabeçudas que conduziu a reunião. Estavam presentes também da Fundação do Meio Ambiente de Itajaí Rogéria Santos de Gregório, Superintendente da Famai, Thamy Regina R. Pfeilsticker, Diretora de Licenciamento e Fiscalização Ambiental, Marcos Paulo Morfim e Patrícia Paiva de Souza, Analista Ambiental e Juçara da Silva Brandt, Secretária deste Conselho. Estavam presentes também Fabrício Bellini o proprietário do empreendimento Blue Haven Thiago Meinicke o responsável técnico  e, Matheus Zaguini de Melo da Secretaria de Urbanismo. Rogéria iniciou a reunião apresentando os presentes e repassando a condução da reunião para Maria Inês, Vice-Presidente do conselho. A mesma questionou o encaminhamento da ata da última reunião e ficou definido que seria questionado com o Presidente já que os demais não recordavam se haviam recebido. Maria Inês informou aos demais a pauta da reunião: Apresentação do empreendimento Blue Haven,; A doação de área e as melhorias no Parque Natural Municipal do Atalaia.  O Responsável Técnico Thiago Melo iniciou a apresentação do empreendimento  Blue Haven, falando da área a ser utilizada, das restrições do plano diretor referente ao uso da área e do estudo de sombreamento. Em seguida anunciou a possibilidade de  ser doada uma área do terreno de 5.441 m2 por parte do empreendedor  referente à cota superior à 35m do terreno ao Parque Natural Municipal do Atalaia e colocou-se à disposição para responder aos questionamentos. Solicitada a explicação pela Rossana  se haverá subsolo no empreendimento, Thiago e o empreendedor explicaram que haverá meio subsolo no empreendimento e que foi feito estudo geológico. Thamy explicou que o Relatório Ambiental Prévio encaminhado aos conselheiros foi o primeiro que a Famai recebeu do empreendedor, pois era o único que possuíam em meio digital, mas que após analisado foram solicitadas adequações e que todas estão sendo cumpridas, falando, ainda,  que não haverá impacto direto sobre a área de amortecimento do parque. Thiago esclareceu  que o processo está em fase de aprovação e que passou inclusive pelo Conselho Territorial e foi aprovado. Fabrício manifestou-se ciente que a doação é benéfica para o parque e do seu potencial construtivo, independente do parecer do Conselho. Rossana e Adriana falaram que não têm questionamentos sobre a situação discutida, mas sim aos referentes ao plano diretor, que é inadequado, permitindo construções ao pé do morro, em áreas de preservação. Rogéria solicitou um posicionamento do Conselho em atendimento ao parecer técnico da FAMAI. Maria Inês falou ter dúvidas sobre o nível de sombreamento na área oferecida para doação e sobre as possibilidades de deslizamentos, tratando-se de área íngreme, cuja base será alterada na construção do prédio. Thiago explicou que o sombreamento não atingirá tal área, justificando que está previsto que até a cota trinta e cinco será de responsabilidade do empreendimento. João falou que o apresentado pelos empreendedores está bem fundamentado e bem explicado. Maria Inês agradece a presença do empreendedor Fabrício e do Thiago, que se retiraram da reunião às dezesseis e quinze horas. Rossana e Débora falaram da necessidade de solicitar a mudança de plano diretor de forma a minimizar e, quando possível, evitar os impactos passíveis de tais empreendimentos. Rossana falou ainda da necessidade da retomada da Lei anterior, menos permissiva para construções nas áreas de influência das áreas de preservação. Thamy falou que é papel do conselho manifestar-se referente a esta situação para a Secretaria de Urbanismo, Câmara de Vereadores e Prefeitura, já que o município possui esta zona de transição no entorno das morrarias, falando ainda que não existe estudo de sombreamento que comprove o impacto naquela área. Inês falou sobre o principio da prevenção, que mesmo sem haver estudos científicos, sabe-se que há danos, logo tais empreendimentos não devem ser permitidos. Rogéria manifestou-se considerando um grande ganho a compensação. Inês falou que ao avaliar a solicitação e emitir o parecer, o Conselho não deve considerar a doação, como compensação. Thamy fala que apesar do empreendimento não poder mexer na área que oferece para doação, o parque também não irá usufruir. Patrícia discorda de ser um ganho ambiental e que não deveria ser considerado no parecer. Adriana falou ainda que o parecer deverá ser técnico e que deve levar em consideração a fragilidade da área.  Rossana fala que o parecer deverá ter olhos para o parque, independente da legislação. Inês falou que o projeto RAP apresentado não está completo faltando documentos como estudo sobre corredorde aves, levantamento faunístico e efeito do sombreamento na fauna local e levantamento hidro-geológico, exigidos pela legislação. Thamy dá a sugestão de haver dois pareceres distintos, um para o empreendimento, assunto desta pauta e outro mais geral, a ser encaminhado aos órgão públicos. Adriana diz que deverá ser votado como será escrito o parecer e focar no empreendimento. Adilson propôs a aprovação devido à falta de legislação que assegure a ilegalidade do empreendimento.. Inês esclarece que deverá ser votado se o Conselho é favorável ou não à liberação para construção do empreendimento. Assim, houve quatro votos desfavoráveis e dois favoráveis ao empreendimento. Rogéria fala que o conselho é de caráter consultivo e que seu parecer deverá constar no laudo da FAMAI, independente de ser ou não liberado pelo órgão. Inês diz que irá elaborar um texto base para o parecer e encaminhar aos demais conselheiros para incluirem suas contribuições e, assim, finalizar o parecer. Inês solicita à Thamy uma atualização dos documentos enviados pelo empreendedor do Blue Heaven para que, com sua avaliação, seja possível embasar o parecer. Thamy afirma que encaminhará por e-mail a todos. Terminado o ponto de pauta, Inês retoma a preocupação manifestada pelos conselheiros da necessidade de ser elaborado um documento sugerindo criar,  em torno das morrarias já estabelecidas como ZPAs, um zoneamento especial, a ser adicionado na lei vigente de zoneamento do plano diretor. Adilson se compromete a redigir um texto a respeito do zoneamento e encaminhar aos órgãos competentes com caráter de urgência. Inês solicita que se encaminhe também ao Ministério Público, de forma a garantir uma cautelar durante a tramitação da proposta. Encerrada a discussão, Inês fala sobre o segundo ponto da pauta que trata das formas de melhorias da gestão do parque. Patrícia fala que há planos para revigoração do parque e sobre as melhorias que já estão acontecendo. Foi assinado um TAC com Ministério Público para alterar as placas de informações sobre a fauna e flora. Rossana questionou a respeito dos sanitários a serem instalados, respondendo a Patrícia que está sendo feito um estudo para instalação de uma mini estação de tratamento de efluentes dos banheiros. Rogéria e Inês solicitam a retirada das placas informativas sobre o Parque que estão no caminho de Cabeçudas para retirada da logomarca do antigo administrador e manutenção e recolocação das mesmas, após a finalização das obras de restauração da estrada.. E, assim vencidos os pontos da pauta, eu Juçara da Silva Brandt, lavro a presente ata, que será por mim assinada e pelos presentes.
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